
Ai! do mundo por 
causa dos escânda-

los; mas, ai! da-
quele homem 

por quem 
venha o escandalo. 

JESUS 

No sentido vulgar, "es-
candalo" se diz de to-
da ação que ofende a 
moral ou as boas nor-
mas de um modo os-
tensivo. 
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«Qttftndo orardes, não fa-
çais corno os hipócritas, que 
gostara de orar em pé uas 
sinagogas o uas esquinas 
«ias ruas, para serem vistos 
dos homens. Em verdade vos 
digo cjue cies já receberam 
a sua recompensa; mas quan-
do quizerdes orar, entrai tio 
vosso aposento, e, fechada a 
porta, orai a vosso Pai era 
secreto; o vosso Pai, quo Vê 
o quo ac pnssa em secreto, 
vos dará n paga. 

E quando orardes, 1180 fa-
leis muito, como os gentios, 
qtie cuidam que pelo seu 
muito falar serfio ouvidos. 

NSo queirais, portanto, pa-
recer-vos com eles, porque o 

Q U A L I D A D E S DA P R E C E 
vosso Pai sabe o que vos é 
necessário primeiro que ih'o 
peçais. (S. MATEUS, Cap. 
VI. vv. 5 a 8.) 

Quando fordes orar, si ti-
verdes alguma eoüsa contra 
alguém, perdoai-Íh'a, para 
que também vosso Pai, que 
está nos céus, perdoe vossoa 
pecados. 

Si oSo perdoardes, também 
vosso Pai, que está nos céus, 
nfio perdoará vosso» peca-
dos. (S. MARCOS, Cap. XI, 
vv. 25 o 2<í.) 

fí propôs também esta pa-
rábola a uns que confiavam 
em si mesmas, como si Fos-

sem justos, e . desprezavam 
aos outros: 

Subiram dois homens ao 
templo, a faiét . orai,Ho: ura 
fariseu, o outro publica no. 

0 fariseu, posto era pé, 
orava lá no ioterior desta 
fôrma: Graças te dou. meu 
Deus, porque não s o u pomo 
os mais homens, que são uns 
IftdrOefi, uns injusto», uns 
adúlteros, nem mesmo como 
este publicano. Jejúo duas 
vezes por semana e pago o 
dizimo de tudo o que tanho. 

O publicano, pelo coutra-
rio, posto iá de longe, nSo 
ousava nem levantar o s olhos 

ao «éo; m a s batia nos peitos, 
dizeado: Meu Deus, tende 
piedade de mim que sou po-
cador. 

Uigo-vos que es te voltou 
justificado para u sua casa, 
e não o outro, porquê todo 
o que se e s alta será humi-
lhado, e todo o que Sd hu-
milha será exaltado. (S. LU-
CAS, Cap. XVIII, vv. 9 a 14.)" 

As qualidades du prece es-
tão distintamente definidas 
por Jesus; quando orardes, 
disso ele, evitai o surdes vis-
to, mas orai secretamente, 
evitai orar muito, pol» nSo 
é }wla muiticiplicidado tias 

palavras que sereis atendido, 
inas pela tã»'sinceridade. Si 
antes de orar ti verdes al-
gam resentimcnlo contrt al-
guém, perdoai-lh'o. porque « 
prece deixa de ser agrada* 
vel a Deu» quando li 8o par-
to de u m coração puro de 
todo o sentimento contra ri o 
A caridade. Orai, emfim, com 
humildade, como publicano, 
o não com orgulho, como o 
fariseu; examinai os vosso» 
defeitos e não a s vossas qua-
lidades, e quando voa com-
parar den s o s outros, procu-
rai o que de mau existe em 
vós. (Cap. X, ns . 7 e 8.) 

K A R D E C - O EVANGELHO 

Dizendo que o cristão não 
deve condenar no Júri, o seu 
proxim», não mc arvóro con-
tra as autoridades constituídas, 
ao contrario penso que cias de-
vem existir ea cfss devemos o 
nosso resoeíto e o nosso presti • 
gio. Mio na duvida que os ho-
mens m atualidade não podem 
viver »cm o ptnicr civil, pois, 
com a falta de religião da parte 
dc« homcfM, estou cetto que, 
r i o tftra esse poder civil, a fâ-
mi!a se desmoronaria c o Homcn 
era Cipizdc retrogradar 30$ pri-
mitivos da era anie cristá. 

Cctti a constituição do po-
der coercitivo, vemos os mais 
horríveis crimes, que aconte-
ceria então, não houvesse esse 
poder?., concórdo, pois, que, 
n o estado dc atrazo cm que a-
inda ÍC acha o homem na terra 
temos necessidade das autorida-
des civis «criminais, porém, coro 
o que eu não concordo e acho 
que todo cristão não deve con-
cordar, é a condenação de om 
infeliz, no júri ás penas de pri-
são celular. num cubilo horro-
roso, onde eíie, fechado entre 4 
paredes, v i sofrer anos a fio, 
sem receber mesmo a !u? do sói, 
em contato com outros cfimi-
nósos, longe de* seus filhmhos, 
recebendo RJÍ alimentação etc. 
Si 4 prisão lhe fora uni be&h 
«tarix de acôrdo em que seria 
licito ao cristão condenar no 
júri. MM 'com a deiméncu do 
nosso apareliumeato penitenci-
ário, a prisão não modifica o ca-
ráter do criminoso, nío-lhecura 
as chagas dc sua alma perverti-
da ao mal. O que é necessário, 

Aos nossos correspondentes e assinantes 
l u g ^ j ^ l g m 

A Diretoria c a Gerencia d"A Nova Era" agradecem peithoradas 
ás atenções prestadas ás circiilares de 30 do passado, enviando importâncias 
de assinaturas já escrituradas. Aos que não atenderem até 15 de Fevereiro 
proximo (ultimo prazo), enviando as importâncias de assinaturas em debito 
serão eliminados do registro dc assinaturas. Com bastante pezar tomamos 
esta deliberação, motivada petas aperturas da crise. 

Franca, 28 de Janeiro de 1932. 

0 Cristão não deve condenar 
imprecindivel mesmo í a remo-
delação desse aparcUumento, de 
acôrdo com os métodos dos 
paizes civilizados. Em vez dc 
je recolherem esse* infelizes en-
tre 4 paredes, que se lhe» dem 
mais liberdade, mais conforto, 
ouc não fiquem desagregados 
dos seus, que sc lhes dc instru-
ção religiosa sólida, é t e c quan-
do fôí*e verificado por uma 
junta dc tecckos que enCs in-
divíduos sc achavam completa-
mente regenerados, que te lhe» 
restitubse a liberdade ampla, 
mediante certas condições, etc. 
At, sim, a prisão seria uni hmt 
para o indmduo e eu estaria 
dc aciVrdo cm que o cristão 
podia condena-io. 

OxáU que essa remodelação 
sc faça um dia e contribuire-
mos com grande parte para a 
regeneração dos crirninósos. 
Emquanto porém, estd temo-
delação não se fizer, sera um 
via! ao criminoso o nosso re-

gimen penitenciário, principal-
mente no interior do lotado, 
onde, em geral, ss priwes são 
imundas, apertadinhas, sem luz, 
ftias, etc, Quem deseja ficar 
numa prisão aaim, j>or mais 
criminoso que srj? ? Ninguém... 
Daí o pnncipaS argumento: 
não faças aos outros aquilo 
que não queres que te façam. 

O Cristo que foi itanso e 
humilde de coração, não con-
denou a ninguém, ao contrario 
perdoou a muitos pecadores e 
criminosos e nüo se cantou de 
pregar o an*ôr entre o» ho-
mem, o j w í i o dás ofemi?, de 
que sublimes exemplos deu. 

Disse d e não julgueis para 
não «arde* julgados, porque 
com a mesma medida com que 
medírde* sereis também medi-
dos. 

Al ím de tudo ixio releva 
notar que o jurado uão conhe-
ce as OOV6Ú* que concorreram 

par* a pratica do crime. F, 
não conticce porque as suai in-
vestigaçoei n i o passam da vida 
presente, rc«ringcrn-se aos fá tos 
delituoso» apems. As c a n m s 
ele as n io estuda, porque a* 
nío conhece. Aliás essas causas 
são em geral desconhecida» 
priocipalmenie dos cátolicos e 
materialistas. I* whido que to-
do o efeito tem n sua causa. 
Por que se.fi cot io que F, at-
msinou a J. r Nào m^erii en-
tre F. c J. uma rdaçlo, uma 
obrigação contraída em vida 
anterior?), n i o teria, por exem-
plo, cm outra vida, « t t n w i » 
áft a F, ? Quem o whc ? A ve» -
4 m i Í que não lia efeito sem 
cauw e ninguém sofre injusta* 
mente. 

Pretendia alongar-me em tor-
no do awimto, pórfm pedi-
do do nosso diretor Mar-
ques Garcia, faço ponto hoje, 
prometendo, poréní a dizer al-
go *>tar o tzorrtgoe dc Jesu<i. 

Antes de terminar, julgo de 
bom alvitre mostrar aos leito-
res o conselho do mestre Kir-
dcc quando noa achamos em 
dificuldade dc rewlver um pto-
Wema. Propõe o mestre qur 
façamos á nossa consciência as 
«eguifttw inf«rtog«ições; 

Mt<>) O que eu preter?dt» (a-
zer (condenai OU W» •olver), pó-
dc ser üúl a alguém r 

a». Si alguém mc ^téwc o 
que pretendo ftòer t R (réu, 
por exemplo) acharia bom? 

y>. Pôde prejudicar a aiguem ? 
Si o objetivo »J ) n í t in-

teressa, í nosso dever contra-
lalançar as vantagens c os ia-
convitvientes pessoais que daí 
possam resultar. 

Si interessar a ou trem, pôde 
acontecer que farendo bem a 
uma pc*s«a sc prejudique outra ; 
neste nafeo, cumpre tímbem 
pesar o liem e 0 nul, para agif 
ou no» abrttr. 

f.mfim, «linda com »> me-
Iborc» cornas, convém conside-
rar a oportu nidade e n ci r-
cuítisuncias accsíoriaí porque 
uma cousa boa de ti mesma 
)>6dc ter maat resultados et» 
mio* in-habets, « inio fíw feita 
com prudência e ánUnMpec* 
çáo. A n a s dc empreende'» f 
nc6»ttrió con*ukar a* próprias 
forças e os wn»úw de execução-
Fm todo* os cásos, póde-w 
nclamar a «Honencis dó» E*pí-
f»rcs protetores, 
u sábia ixi dnrkia, 

vbrtem-tr. < 0 Evangelho, jwg. 

JHiWMm d* frtvkt 

No trigessimo atino da Era 
C-ristâ, o scenarío religioso 
s e revestia de um eníenebre-
cimento aterrorisador, empa-
iwmdo o esplendor d o Espi-
ritualistno ííore^cenfe por ouc 
muitos corações esclarecidos 
s e batiam em vâo, afim de 
csUbdecer o seu alicerce con-
so l idadw; e a acçSo tétrica 
d o pNrisaismo niumíffcante 
e implacavel, cujo oredomtnio 
s e faziâ >ettlir de um modo 

DA CRENDICE CÉGA Á FÉ RACIOCINADA 
"P&rquf thrt dou trMrmunha de que tém trio de TJetu, 
mm « d o rotn rnledimrrdi* — S. Paulo 

inclemcntc t o b i t as contmu-
nidades pcnKtnlts.—reiHuva 
« s t » obra devastadora c mí-
íanda, impedindo o livre cur-
i ó do i eu fluctuar comtructi-
vo, c, mlaeravelmenlt lothen-
d o « liberdade de c o n d o í d a 
de quantos outa&senr se pro* 

mmeiar em opposiífco a o , pre-
ceito, vHipeniíiantct, eatatul-
d o , em M m corporaçOes " u -
gndaa"! 

O scciatiuno mcfbido. em 
sua opeíaçSo detwtroía e 
inlecunda. e.tTcia o m r maioí 
triumpbí. rvj aniquilamento 

d» ac<*o liberal, prociiraudo 
e«ravi%i-lo ao lancinante 
"FIAT" d c u ia t e»peculaç8e» 
tomwHstican, onde, oppresua» 
e conspurcadas sr despedaça-
vam toda» as pulwvílei do» 
ideae» raaf» a k a n d w a d o , que 
porventura medrafcsem no* 

rtpirilos mais apercebidos 
O frTWtrcotn raordai, o 

dogmatísmo obliterador, e ri-
tualismo (awiuaatt c ai 
ticas i n c « K « i « a i t M o»e cot*-
tituem um phmfliisiaao pecti-
«ar t MytNok>(tía harCaiM dc 
todos o» ívrss. concretitados, 
foraiavanj a basr ronvlltutiva 
da rríijftSo cm vA(!«..,amortto-
ado dc en»in«metit<.« Invero-
«iftieit. 

CtuuMc né *a. fiagínt 
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SECÇÀO L I V R E até onde féclia o valo de Gra- reito, em 35:0005000, sendo Fé de citação. Certifico, em 
— » — — — - ciano e por este adiante até 20-.000$000 correspondentes cumprimento do mandado su-

_a s 4- —» I — _ _ adonde iica a cruz do finado ao valôr da parte ideal dos pra e retro, que me dirigi ao 
E . u l i a l O t ? V ^ I l a Ç a O José Lucas, desta cm rumo promoventes c 15:0003000 das distrito de pá; de S. José da 

" — * . . *• " procurando acabiceira do cor- partes dos promovido.. Re- Bela Vista, distante desta co-
, . . , . r l , , , e • , , - rego de "Santa Rita" a um farão dos condominos que marca 50 quilômetros e ai 

/ . r i r ' / " ? 0 Leite, que fot casada com João «jí c a r a t ,d á» q lR. s e ^ c o v . devem ser citados respetiva- sendo.no bairro do "Canta 
da Rocha Fróta, Juiz de Direi- Veluso, bem como sua filha „J

a encruíilhadinha, beira do mente por mandado e editais. Galo" e na fazenda "Santa 
lo desta Comarca da Franca, menor Izabel, pelo presente roal0 q u e ta o n l o a d i v i s a c o n f < 3 r n , e 0 „ 5 0 p r e ¥ Í s l o p a . R i t a . . c i l e i p r a l o d o 0 „ „ , . 
m forma da lei ele edital, cita, chama e convta , d o s o c j o J ( M l l u i l n F r a n c i s c ( , ra 0 t e s idencia e certeza ou letído do mesmo mandado, 
FAZ SABER aris que o presen- " L ^ fh. ií'.l1™'™,®, c o m ouem divide deste cor- incerteza de pessôas e resi- que lhes loi lido, os seguintes 
te edital virem ou dele noti- ™ " ,„ „ rego até Ktfli; e daqui vfallan- dencias, adeante declaradas: condominos ali residentes: 
cia tiverem que por parle de , 5 hii • a I d o â esquerda beirando o ina- Residentes nesta comarca: Rita Joaquim Hilário, Tojnáz Feli-
Antonio e Fernando do Cou- F, «r«SN- n f ' r v F I f l o dividindo cora os mesmos Feliciann L eite, casada C/ Joa- ciano Leite, Ignéz Malvlna 
to Rosa, lhe foi requerida a p L na o n S a audiencU s o c i í s ) o a q u i m F r a n c i s c ? a ' é juim Hilário; Igníz, viuva de dos Santos, viuva de Joaquim 
divisão judicial do quinhão S é Juizo umTíez vencido ^ • n d e , s e S"™"» "m f i°a i1 U l n l C u s l o d b e W filho» Custodio por si e como tu-
que foi de Manoél Francis- ^ d u õ qüe correrá dwois S ' f u p l r a B r a r , c f n í s a t d a d 0 Jçste de non.cs: Clemente, ora legal e assistente de seus 
rn lio M«Wrn« m. imovpt correra aepois m a t o c s e r v t d e divisa do Manoél, Francehno, Antonio, filhos menores puberes e im-
co de Medeiros no imóvel q;1(. publ,car-se pela imprensa s o d [ ) ] o a q l l i m Francisco e dos Baltazar Urbile, Orcllio, Joio puberes, sendo que, os pube-
denommado Canta Oa o , aconmmcaçJo de terem sido a u 2 < ; n t e S i c a , , v o | l a n d o á e s . e R o s a , m c n o r e , p u b £ r e s e r e 5 f o r a m i g l i a i m e nte citados 
desta Comarca, naqualécon- efetuadas todas as citaçOes, q u m j a m »balxo do si- impuberes e Joana, casida c/ e sendo eles (puberes e im-

' P ^ Í ™ virem as5Jst|r á propôs,tura i!odomcsmoaquinhoadoauni Alcides Gonçalves, Maria, ca- puberes) os seguintes: Fran-
so (Ic Senhorinha Francisco da «rio divisora do quinhío [ l S o • • p o f f l b o . ^ u e s e ^ ^ s a d a c ; J o £ Francisco de celino, c/ 17 anos, Antonio, 
de Medeiros, cujo inventario ia relendo, ficando citados n a v o l t a d o v a ! o d o p a s l o d e Medeiros; Emilio Cóvns, Joa- c/ 14 anos, Baltazar, c/ 12 
corre por este Juízo e Carto- para todos os ermos e atos J o t o vieira dividindo até aguas quim Sampaio; Purcina de anos, Urbilio, e 10 anos, Ur-
rio do 2". oficio, tendo sido « h a * » • « f™J. s o b " vertentes do corrego da rno- Medeiros; a herança de Se- cilio. c, 8 anos, Rosa, t j 7 
citada na pessoa do Inventa- P«ias da lei. Passado nesta rJ<Ja c o m o s a u i e n t ( , S | e d a | j „i,orinlia Francisco de Me- anos, João, c/ 4 anos, Manoél, 
riante José Francisco de Me- 5 -r„ f . . n í P o 8 0 5 , a por diante com JoSo Vieira deiras, pró-indiviso, com i n - c / 2 0 anos e mezes. Igual-
deiios. E como residam nes- ' \J5! . f • J 0 ? ... do páo "Pombo" ao valo do ventario que corre pelo car- mente cilei mais: Alcides Oon-
ta comarca os herdeiros da a e v ; m e n > escnvâo, o daliio- | ) a s t o e p„r ^ a bai x u p a r a torio do 2». oficio desta co- çalves. casado c/ Joana de 
mesma de nomes: Rita Can- e r a t e | . •,, i a d o direito até o corrego, marca, a qual deverá ser cita- tal; João Francisco de Metiei-
dida de Jesus, Thomaz Felici- (a) Antonio Furtado da Ro- e pelo corrego abaixo um da na pessoa do inveutariante ros, casado c/ Maria de tal; 
ano Leite c Hipolita Feliciano cha Fróta. pouco até. topar aonde fécha José Francisco de Medeiros, Emílio Covas, Joaquim Sam-

_ o vali) que vem da roça para citando-se oulrosim por edital paio da Silva e José Francis-
j • | | j f ^ 1 c i n i a d a morada de Francisco de 15 dias os herdeiros da co de Medeiros, como ilnven-

~ ' Gonçalves até ali ainda divi- mesma e que residirem nesta tariamente dos bens deixados 
Divisão de um quinhão na fazenda de com Joio Vieira, e pelo comarca, sendo eles: Ritl Can- por falecimento da condonina 

"Canta Galo" vaio adma dividindo com dida de Jesus, Thomaz Felicia- Senliorinlia Frandsca de Me-
- - - H Francisco Gonçalves alé a no Leite e os demais herdei- deiros e finalmente o dr. An-

Pilarão He mnHoininns nisenfe* nn inrrrfno F"n'a do mesmo e dali por ros da referida Senhorinha tonio Pinheiro de Lacerda, 
Utaçáo ae condôminos aubentes ou incertos p e , „ v a l o e c e r . Francisca <le Medeiros, por nesta cidade, como curador 

O dr. Antônio Furtado da zés Custodio de Medeiros c ca dividindo com Francisco editais de 00 dias, por esta- geral de órfüos e ausentes. 
Rocha Fróta, Juiz de Direito tua mulher ao mesmo Teoto- Oias até perto da passagem rem uns ein lugar incerlo e Iodos cientifiquei que as au-
desta comarca da Franca, na nio José da Silvdra (Doe. n e cachoeira no "Salgado" don- outros em lugar desconheci- diencias ordinárias deste Juízo 
forma da lei: IV): d) venda feita por Jeroni- de começa a dividir com Jo- do; Hipólfta Fellciana Leite, sâo dadas ás 4»s. feiras de ca-

TAi SABER aos que o rno Osorío de Menezes c s ' sé Joaquim Pereira c pelo' Sal- que foi casada com Joio Ve- da semana, ás 13 horas, no 
presente edital virem ou dele mulher a Joaquim Caetano gado" acima alé a ponta e loso, na pessoa deste e de edifício do Fórum no dia 
noticia tiverem que por parte ile Figueiredo e JoSo Carlos volta do Ho adonde leve prin- sua filha Isabel; fimidentea uni imediato, caindo aquele 
de Antônio e Fernando do de Figueiredo (Doe. n. V); c) cipio e fim"} ,;7°) Pp. que a em lunar iucerh: Joaquim em dia fcrl.ido e ofereci con-
Couto Rosa lhe foi dirigida venda leila por Teolonio Jo- origem da comunliío vem do Pereim, casado c/ Rita Mc- tra-fé que n,1u aceitaram, sen-
a Iietiçao do seguinte tefir: sé da Silveira e s/ mulher a falecimento <fe Manoél Fran- deiros; Mana Cassiano, vtuva do certo que o presente man-
"Exnio. Sur. Dr. Juiz de l)i- Emílio Casas Ribeiro (doe. n. cisco de Medeiros; 3») que de Cassiano Gonçalves de dado loi lido a todos o» ci-
reilo: ANTONIO e FERNAN- VI); f) venda feita por Joaquim os requerentes nâo conhecem Medeiros e seus filhos me- tados. O refendo é verdade e 
DO DO COUTO ROSA, la- Carlos de Figueiredo e s mu- com precisio as succcssBes nores; Emidio Marque», viu- dou fé. Franca, 2 de Janeiro 
vradores, domiciliado ncsU Iher e outros aos suplicantes que a titulo uniersal se tive- v o d < Carmina Medeiros; « 1, S P 0 » l c r , " 
cidade, vém expír e requerer (doe. n. VII); g) venda feita rem operado nas quotas—par- jojo Feliciano Leite, que foi t l e . Almeida. Certifico que dei-
a V. F.xcia o seguinte: E. S. por Emílio Casas Ribeiro e tes dos herdeiros de Manoél c a ! a d o c o m Maria Luiza do Ve citar os demais con-
N. I».l 1'p. que sâo senhores outro» aos mesmos suplican- Frahdsco de Medeiros e s/ Espirito Santo; Maria Vitoria, dominós relendo» no manda-
e lígitimos possuidores de tes (doe. n ». VIII); h) venda mulher, nem todos os adqui- viuva ite Lui2 Custodio e seus flo '""> .<"" residirem etes 
partes ideais de terras no feita pelo dr. Álvaro do Cou- rentes transcreveram as suas dois filhos Sebastiana, casada <J" W » . V V g e ™? 
imóvel prrt indiviso denomina- lo Rosa e s/mullier aos su- aquisições, muiUs das quais com Joaquim Custodio da l l°: "O" •tranca, 21 de ia-
"CANTA GALO", situado lio pllcantes e cujo documento se nSo est.iriam sujeHas a essa Silva e Joio. menor impubere; "eir,° d ,e ' » » • . 9 o f ' c i a 1 , T"n' 
bairro do mesmo noinc, do junta aqui sob n. IX; 6'.) Pp. formalidade, havendo mesmo América, casada c/ Joio Ma- < f m Aliueida-^m vtrtu-
diítrito de par de S. José da que os limites do quinhío de alguns inventários ou arrola- ruCa; Moizés Custodio de d c d o ffl» « ex[iedido o pre-
Bela Vista, desta comarca e Manoél FraiKlsco dc Medel- mehtos ainda nâo terminados, Medeiros, por sl e seus fi- f . e n l e edital í por meio dele 
município de Franca; > . ) Pp. ros, constantes do titulo pri- dentre eles o de Senhorinha lhos; herdeiros, filhos de Pur- l , c a m citados, chamados e 
que o referido imóvel se com- mitivo (doe. n\ I,) são os se- Francisca de Medeiros que se cina de Medeiros: Juvencio convocados os mencionados 
pOe de terras dc cultura e cer- guintes: "principia a divisa no processa por csle Juízo e car- Gonçalves, falecido, que foi condominos ausentes em lu-
raclo, cafesais cofliéttóó ribeirSo do "Salgado" e onde torio do 2o. oficio (doe. n. X}j casado t! Carolina de Sene, 8»r incerto e nao sabido, bem 
10.000 pis, 2 casas de mora- este Ia2 uma ponta de esqua- 9°) Pp. que assun os teque- deixando os seguintes filhos: c ° ' ™ , o s ^"f , o r e m d e 9 < 2 ; 
da, cenas e outras bcnifcilo- dro acima da aftuada e da rentes, protestando apurar a juvencio, Fulgencio, Joio e " M e f l t l " s ' P " 0 P r " 0 ® 0 0 

rias pertencentes aos suplican- baixada, onde faz ponlo adi- sua parte ideal no imóvel co- Mariana Oonçalves, maiores; d í a s ' a contar-se da puonca-
Its; 3>.) I>p. que o mesmo visa dos socios ausentes, e muni, exibem desde já os Antonio. Maria. Horacio, Adá- 110 L M a n 0 O"™1 

imóvel pertenceu em sua to- subindo para o espígáo divi- seus títulos de jiu in r«; no, Orlando e Joaquim Oon- do tstado, para, na primeira 
«lidade a Manoél Francisco dlrnlo em estes, em rumo a 10'.) P(>. que pretendendo os çalves, menores e José Oon- deste Juízo, uma 
de Atcdeiros e sua mulher d. um pio "Ipé" que se marcou requerentes á divisio do te- ç a | v c 5 d a Silva. Pp. Nn. por * e " c l d H ° lrl1'1'" l " 6 

Rita Maria de Jesus, que o na beira da capoeira e que ferido quiuliâo de Manoel (od,> 0 gênero de provas em correra depois que puBItcar-se 
adquiriram na divisão que se fez ponto a divisa de Manoél Francisco de Medeiros, na fa- direito permitidas, inclusive j f " ""prensa a comunicação 
fez na totalidade do imóvel Francetino, deste voltando á zenda "Canta Oalo", reque- vistorias, inquiriçüo de teste- d e l c r r m 'J?" ««"«o»» to-
"Cama Oalo", em tSTl (De t esquerda dividindo com Má- rem a V. F.icia. que se digne munhas, depoimento pessoal d , s 0 8 v i r e "' a,*5" t" 
n<\ I); 4". Pp que iendi. ia- noél Francelino até um p,lo mandar citar os condominos, d e quem dc direito, pena de a, Praiw^lu" cia ação uiviso-
tecidt. o s primitivos donos de "Angico" que se marcoo, pela forma imficada na rela- confissio, juntada de docu- d " t l u " , , " 3 0

u ° f . M 3 n 0 « 
referidos foi dito imóvel (o passando por este peto mes- Çio abaixo, para, na primeira mentos e tmtas as demais, f rancisco de Meaoiros, no 
qtihilifc de Medeiros) partilha- mo rumo dividindo com os audiência deste Juízo, uma Nestes lermos, d, a. e r., pí- imovei A U M O ,aes : 
do entre os seus herdeiros, herdeiros de João Francisco v « vencido o triduo que dem defciimtnlo. (Sobre 2S600 4 comarca, ticanco oesue ja 
coití.Vine se vè do respetivo em iumn até a porteira do va- correrá depois que publicar-se de selos Isladuais): Franca, 14 cientes de que a citação vale-
|nventario processado na co- lo. e pdo vaio abaixo até a pela imprensa a comunicação de janeiro de 1932. l-M-932- r a P«ra tortos os oemais ler-
mara de lluverava, julgado porteira dopaiol pagando pa- de terem sido cletuadas todas 14-I-932-I t-1-932 («a) PP. Jo- «"» da «to ida açao, 
por sentença; S»J Pp tiue ra o lado dc baixo d i estra- as citaçOcs, virmn assistir á ié Carvalho Rota Pp. Dio- í!4, " m P ™ 5 «J 
dep<iis disso houve diversas da e voltando i diteila em tu- proposilura tia açllo divisória « s i o de Paula-anibos com S V* 1J» ficgm- ao cono» 
fnmsníiisaci ern virtude de mo á tapera de Manoél Ali- do quinhão jl descrito, iican- escritorio ã rua Major Qau- ^ m c n U , d J s mteressados (taft-
vendas e sueemsfies horetli- tonio passando por «Ia até do citados, para todos os diano, 803-fDne 1-5-Z" Autua- dou.expedir o presente k», 
tarins, entre »s quais as se- a ponta do valo velho e por lermos até final, com pena de dos a petição e documentos fo- 181 cju e t.tra a ri xauo pilou-
guintes i a) vencia de José Rn- este até donde iécha no cor- revelia, dtando-se igualmente ram os autos conclusos e cauo na rorma tia rer rranca, 
tu dc Mltantfa a Teolonio Jo- rego para baixu dapassairem o àr, curattoi gerei dc órttos proferido o seguinte despa- <!t ^ . . í i , i 
sé da Silveira (d™, n. II); b) e pelo corrego acima até a- e auzentes da comarca conto cho: Na fôrma d.> requerido •>«'<'" " r " " 
vencia lie Francisco Lu» tle donde fécha o valo do socio eveuhtal cutador lidr a in- á fls. 2. Franca, 1«-Jan'. 93S- íaMogral». 
Farta e»ua mulher «o mesmo Joaquim Francisco, c do pas- capazes reveis Csla causa i Rocha Frúta". Dc písse do ' "" 
Teotunio José da Silvei» (doe. to dc Ciraciano, saltando o eitimada, « i ttm o imovei mandado expedido lavrou o t n u a . 
n. III); c) venda feita por Moi- corrtfeo por este valo acima dividendo, paia 04 lins de di- oficial as seguintes certidões: Esti conforme. J. A. l í f é m n 



A NOVA ERA 

Dr. Valfrido Maciel 
MEIíIOO PELA ÍACm.DADE 1>E MEIUOI.NA DO IUO 

HE JÀKE1R0 

Clinica medica-cirurgica dc urgência — Partos 
Coração—PuimOes -Mok-slijs i b s crianças «senhoras 

RUA CAMPOS SALLES Telcf . 114 F R A N C A . 

Farmacia e Dro-
garia Franoana 
Gorapleto sortilíieoio de 

droga». produto- qnímicos 
e furmaoentiom, xgsa* 
miuentea, etr~ Ariam-«e rr-
eaiuu» a çaaiqiter hurs da 
noite — ~ Vtiçw módicas 

JOÃO LUZ 
Ri» Dr.Jom» Titiirfçfe 1ISÍ 
Kfnj. - ru» Monsenhor Rosa 

FRANCA —S. Paulo 

De Lucca & Carvalho 
Ortopedia — Óculo* HomooopaUns 1'rrfumiirla» finas 

- Drogas « Fntiuto* nrtnaeMlieaa 
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

MsKimo eacntpaio e oretlex» tio 
aviamentos <Ií roceita» -SERVIÇO JJOTOHNO 
Raa I». Jante TU>4rif6, 1177 C. Poetai. H 

Pre.Ho d» mitiga Cata Andrsit» Martins F R A N C A 

v x U A N T A alegria anima ^ Y fei-
a s a lmas jovens em t o m o 
á fogueira d e S. João ' 5 3 o 
a s dan*a», as cantigas, os prognosficos <Je proximo 
casamento, é o milho v e r d e assado no braseira; são 
o s b u s c a - p é s e a s bichas queimadas em homena-
g e m p o santo querido das moças e dos rapazes! 
Mas eis q u e no meio d a animada festa , uma das me-
ninas é a t a c a d a por uma insidiosa dor d e dentes. 

Escola de Comercio, corso pri-
mário, ítiPiraçSv» militar, 'da* 
litografia, >tc. 

RECONHECIDA E 
FI8GAUZÀPA TELO 

GOVERNO FEDERAL 
Diploma» de Contadores irgÍ8-

iva\-ein no Ministério da Afiri-
ctihur*, Comercio c Industria 
DIRETOR : 
Augusto Marques 

FISCAJ. DO GOVERNO 
Dr. Osvaldo Orico 

FRANCA - E. de S. Paulo 

LAMBARI 
A Melhor Água (le Mrta—Iiuzi» 

Cltop* em barris—Uiro 

"Albauo" insuperável Vinho—Dúzia 

Café "Primor" — Quilo 

SabJo "Combate" — Quilo 

i ^ » — Podidos a 
M. MELO — 

Em opportunídades laes é que o Caíiojpirina repre-
senta um papo! providencial. Um ou dois comprimidos 
J8O O bastante para dor oliivio Immedioto. Nôo tómenie 
nas dôros de dentes como no» dôrcs de cabeça o ouvido» 
« nOs caHces próprios do sexo, a Cafiospirlna è o re-
médio por excellencia o que tem, sobretudo, a vantagem 
de nSo ata<ar nenhum org3o. Defendam-se, com a Cni l 
Bayer, dos perigos das drogas sem bose «cientifico; 
lembrem-se sempre de que Ctrflasplr Ina é o remédio d* 

t o d a c o n f i a n ç a 

12.000 

f 7 MEDICO 
Especialista em mo-

ieètift» de senho-
ras e criauça» o 
clinica e m geral 

Pfaçs D. Peito H. 74? 
TELEFONE, m 

S. Paulo — FRANCA 

IAYER 
E J Dr. J. Matias Vieira 

Medtio Opcratfwr PMtetra 
W É C U M D A D E * -PARTOS. MOLÉSTIAS INTERNAS 

DE HEKHOKAB E 11K CREA!«;A8 
Cmulloiit t Itei i todc tal tojot Clsiidta. S«8 

Tdcfone, 1-5-5 — : - —:-- FRANCA 

REFORMADOR tt 
PuMtcafâo tjainxettat -Kedacfâo r Ádmlnteimfào 

Avenfdt Pauso*. *>-8ob. - RIO DK JANEIRO 

A B£a E KS leitura ED UCA o ^JÁRITO, DESVIANDO-O DO* 
máo» pendow>».Q '•K»íom»'lor'< orgao da .Federação E»pirft» 
Brfisfiplra. propáca 4. moral chriiitS. 

Tontaé nmn a*»!çtiattir». Tr<rv\* IriJnra e aa-
xlliscí «ma obra de ertucação moral. 

iRformaçôas com o Agente catori^ado 

JOSK' MARQUES GARCIA 
i Rus Qaaanl Carneiro, u m - KRAXCA 

DR. J Ú L I O B. C O S T A 

DEPOSITO DE MADEIRAS 

PBaftN ANpO_HJ£G H K U I 
E m a u « i « > uo««|a«r ranútterto e f.rrarla 

Fsbrtes-atf 'jniilijiicr espade "ie veicalo 
Especialtata era carroce ria de carainh.Vs e j an i lne i ra» 
FRANCA—tal Ü HinriMriU, 156 C. fwtal, « -8. Paolo 



A caridade é.o caminho 
reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

FARMACIA SILVA 
ANTONIO PINHO 

RITA MAJOIi CLÁUDUNO, 081 
TELKFONG, 188 - FRANCA - CAIXA, 6» 

II MllOR PARQUE FMMUHIIICO Dl ALIA M0GI11I 
Sêjn moderno, econômica c prático fa?endo seus ex-

Lrulos, loçfies e aguü» de colônia em essa, com 

ESSENCIAS C O N C E N T R A D A S 
c já f ixadas que recebemos diretamente de Pari9 

e obterá pwrfunies iguais aos melhores de 
proeedencía extrnngeira, por 

1'KEÇOS ÍNFIMOS 
T1P08 DE: Amour! Am»ur! - Tabae Blond- Sbal tmar-Nult 

do Nool—Roya! Br ia r -Au Matin-Fleurs d'A-
tnour-Quelques Fleurs-Origsn—Narcisw fíolr 
—Rose de Fnmcc—Jasioln do Corsc—Víolette— 
Co Air EobtttmS—ftearo Bleu - etc. 4 

Com 5 gramas de easendas que custa de 7$ooo a 
8$ooo obterá um perfume no valor do 4o$ooo 

a 2oo$ooo conforme a qualidade a que 
corresponda 

O misturar de duas easendas Ibe dará um perfume 
inimitável para V. Excia. 

POSSO VENDER BARATO PORQUE COMPRO EM 
BOAS CONDIÇÕES E TENHO POUCAS DE8PEZA8 

ENTREGA A DOMICILIO 

O CRIME 

Tome uma assinatura da instrutiva revista 
para crianças, "O TIco-Tico" 

DA crendice ccga á fé raciocinada 
(Continuação da ia. pagina) 

O deus admiltido nos seus 
seetores ecclesíasíieos, deus 
esse, cujos attnbutoa dispara-
tados condiziam plenamente 
com o sentir malévolo dos 
seus corações impenitentes -
mi Wti deu* barato de 
TWtix: Injusto, Perverso, Par-
ciallsta e que, em detrimento 
d o s crentes que sinceramente 
professassem um credo difle-
rente- se collocava ao iado 
de um determinado Rrtipo de 
privilegiados, profitentes da 

Cartilha", legendada de que 
elies. arrogando-se o s "esco-
lhidos", s e diziam patronos e 
os Kgitimos defensores. 

E, como não bastasse ain-
o accumulo de imposições 
arbitrariamente lançadas sobre 
a humanidade indcnne, -im-
posições essas que implica-
va na postergação d o s seus 
direitos dalma—chegaram, até 
{ultrapassando o hyporbolico!), 
a crear um céu chimerico des-
tinado aos seus sequaies... lo-
gar de jeremies delicias espi-
rituais; e, também, um inferno 
estunnte reservado aos que 
seguissem uma odeníaçSn op-
posta ás suas, cujo barathro, 
sendo uma esdand* q o e con-
trastava a primeira, represen-
tava uma fornalha ardente, 
chammcjante, onde os orpUáos 

de asyios outros (mesmo que 
praticassem o Bem e obrassem 
a justiça) seriam impiedosa-
mente precipitados, qual re* 
probros, num ostracismo eter-
no! 

Foi justamente quando a 
athmosphera espiritual havia 
atlingido tão alto gráu de den-
sidade, que surgiu o perfil ce-
lestial do Ürande Morígerador 
de Nazaretb—O CHRISTO 
DE DEUS—falando palavras 
de conforto ás multidões er-
radias, e dessa forma soer-
guendo as do tremedal horri-
pilante por que vinham se ar-
rastando indefesas,— impellídas 
pelos "guias" religiosos de 
então! 

E agora, estabelecido como 
se acha o reinado da Luz, se-
rá justo admitiir-se a continu-
ação de uma pita se trevosa 
como a que coube em sorte 
aos peregrinos daquella era 
remota? Não, por certo: Im-
porta diffundir a luz gtot fot t 
que ha de elucidar aquelles 
que até agora se encontram 
escravizados ao obscurantis-
mo tradioclonal dos tempos 
mencionados. 

Xotalino M. de Òiitmra 

Admiram-se os cultores das 
ciências, que se relacionam mais 
diretamente cora a vida dos 
povos, da persistência da cri-
minalidade ao lado desse pro-
gresso que, secundo a expres-
são desses estudiosos, é o ex-
poente do que de mais nobre 
possuímos. 

Forçoso é dizer-se aue, cm 
se tratando de sociologia, o 
nosso atrazo é inqualificável, 
simplesmente porque os dita-
dores das normas regenciais da 
nossa vida social calcam sobre 
bases falsas, constituídas de um 
materiaÜsmo irritante, aniquila-
dor, as diretrizes da sociedade. 
Não só imprimem tal cunho 
puramente materialista ás leis 
que nos regem, como ousam 
malsinar quaisquer teorias espi-
riniaiisus e concepções delas 
oriundas, qualificando-as incon-
sideradamente num conjunto 
ínconccbiveL 

Vemos, contristados, homens 
cultos, porem carregados de 
preconceitos, defenderem ideais 
em completo desacordo com 
a realidade palpitante da nossa 
vida, porque querem ignorar 
o que de fato somos, teimosos, 
recalcítrantes concientes no seu 
erro que defendem como a pró-
pria honra,—uns embrenhados 
na onda de concepções mate-
rialistas que se crearam, outros, 
sofisticamente e sp ir i tua l i s tas , 
atolados cm um consenso a 
priori idealizado para satisfa-
ção cgowtica de seu eu, ou, co-
mo acontece quasi sempre, me-
drosos, acovardados, despidos 
dessa coragem estoica de afir-
marem o proprio pensamento, 
que seguem a onda de u'a mai-
oria comodista, embora pisan-
do postulados que a própria 
ciência afirma. 

A criminalidade, pois, per-
manecerá emquanto a humani-
dade não estiver esclarecida 
quanto ao seu verdadeiro des-
uno. 

Emquanto o materialismo 
nortear a nossa vida, ou um 
vesgo cupiritualbmo dcsvtar-nos 
da real vereda que nos condu-
zirá ao nosso aperfeiçoamento, 
havemos de gemer nesse loda-
çal de mizerias engendradas 
pelo orgulho, pela vaidade, pe-
lo egoísmo. 

Para que o crime seja hani-
do da face da terra í preciso 
que a nossa espiritualização se 
realize de fato, K»re de pre-
conceitos, erros seculares que 
estão radicados em a consciên-
cia das massas. Para isso temos 
uma única maneira: estudar c 

S. tV- Respeitamos » ortografia 

LEIAM IIAMUARIQ ESPIRITA 
importante revista q u e ífe dedica exclusivamente ao 

— interesso d* d o u t r i n a — 
Informações nesta redação 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Odilon J, Ferreira 

LONGA PRATICA TRA 
RALHOS GARANTIDOS 
E MATERIAIS DE ES-
MERADA. ESCOLHA 

PREÇOS MODICOS 
flCIUIIH-Sf BS MGMMI6S 

Rua Msjor Clsiuiinnn, I3SI 

FRANCA 

abraçar a Doutrina Cristã, sob 
a egide do moderno Espiritis-
mo, que c, incontestavelmente, 
a realização da promessa de 
Jesus, a súmula dos ensinos do 
Consolador, o Espirito de Ver-
dade. 

Quando a humanidade se 
compenetrar de tais ensinamen-
tos salvadores, analisando-os á 
luz da razão cientifica, identi-
ficando-se á grandiosa finalida-
de dessa Luz vinda de Deus, 
os homens estarão suficiente-
mente esclarecidos, moralizados, 
e então o "Amor « Deus 
sobre todas as coisas e ao 
proximo como a si mesmo" 
será a norma impecável de to-
dos, iluminados. 

Queremos suprimir o crime? 
Saibamos o que somos. Estu-
demos o porquê da nossa vida. 
Aprendamos progressivamente 
as verdades cientificas, que mais 
de perto nos falem da existên-
cia de Deus. Cultuemos a Dou-
trina Cristã na sua pureza pri-
mitiva, despida dos enxertos 
humanos, compreendida em es-
pirito e verdade, emfini, estu-
demos e pratiquemos, com to-
da a sinceridade, o Espiritismo, 
á luz dos ensinamentos trans-
mitidos a Aliar» Kardec Em 
nossos corações despontará o 
sentimento do Bem e o crime 
será banido da face deste pla-
neta. 

Franca—Janeiro 1932' 

Odilon Ferreira 

Nos Estado» Unidos, Dinamar-
nu e Hoinmla. excelente*' e 

confortáveis sanatórios têm vi-
do Insulados, exclusivamente 
com o produto da voada de 
«elo* anti-tubereulosos. 

Expulsão dos Jesuilas 
da Hespanha 

Tel . -Madrid , z 5, U, P.—A 
Gazeta do Governo c e m geral 
todos os diários publicam o 
texto do decreto que expulsa 
do território nacional a "'Or-
dem dos Jesuítas". 

Era vista do decreto supra, 
expulsando os jesuítas. CINCO 
MlL membros da "Companhia 
de Jesus", atingido* pela lei, dei-
xarão de viver, dentro de dez 
dias, como associados sob o 
mesmo teto. Dentro de cinco 
dias, os governadores das pro-
víncias deverão levantar o in-
ventario das propriedades que 
lhes pertencem. 

Os bancos, Companhias e até 
os particulares serão obrigados 
a dar uma relação dos titulos, 
ações c outros valores, perten-
centes aos jesuítas e que tenham 
sido entregues á sua guarda. 

DOENTES 
D O E S T O M A G O 

Mandai o vosso nouie, 
endereço e selo para res-
posta, á redação da "A A-
hellia , em Neponiueeno-
Minas, e terais Indiçação 
gratuita para a oura radi-
cal e garantida. 

N O T I C I Á R I O 

C e n a c u l o E s p i r i t a 
A 8 do mez pp. inaugurou-se 

no Rio de Jnnefro, á rua S. Pe-
dro n». 308, lu. andar, o salão 
de propaganda publica do Cena-
culo Espirita. Foram oradores 
Inscritos o I>r. Evaristo do Mo-
rais e o Sr. Mariano Rango d'A-raaona. 

<3ratos pelo convite que nos 
enviaram. 

N u p c i a s 
Contrataram seu capainento os 

jovens Benedito G. Catita e s<v 
nhorinha ilita Mendes; aquele, 
filho de nosso prezado confrade 
João Cntita e de 1). Frnndsca 
Dionisia da Conceição, e esta. fi-
l h a d o confrade Josf: Ferreira 
Mondes c d» I). Angélica Mendes. 

Parabéns ao jovem par. 

N o v o a d v o g a d o 
O snr. Luiz Junqueira, nosso 

§rezado amigo c confrade acaba 
e provisionar-iH? polo tribunal 

de justiça d« 8. Paulo para a vi-
zinha eoiiuírca de 1'ntrocinio do 
Sapuojil, apó8 ter prestado regu-
larmente 03 exames nos quaiw 
íot aprovado pbuiaraente. 

Damos a<i novo advogado os 
nosso para bons e )ho desejamos 
multo prooresso na nora carrei-
ra que acaba de abraçar. 

N. R.—Nossos mais caloro-
sos aplausos ao intemsrato go-
verno republicano tb Mespanha 
Ltjrre) 

Em todo caso n i o deixamos 
de " ianienur" a sorte adversa 
dessas cinco mil viuvinhas tio 
ariiitúsatnrhtc separadas dos 
seus "filbinhos". 

Se viesse a suceder o mesmo 
no Br«i!?„, Esperertu». "Agua 
mole em pedra dura..-

Ntssa ocasião é que iremos 
ver a importância do dr. reve-
rendo Aviso local, (que não c 
"gato pingado") arranpr "mi-
lhares" de assinaturas para o» 
seus protestos. 

Catecismo 
O Centro Espirita Batuta», de 

Ribeirão Preto, abriu, era su» 
fédr- social, A rua Martimct» Pra-
do n". a, uma nula de cateasmo, 
grHtuiía, $ob a direção de distin-
tas confreirns eque funciona aos 
dominguA, «Ias D ás 11 lioras, ten-
do já um grande numero de cre-
«nças. 

N o v o N ú c l e o 

Aeha-se em preparos para a 
inatalsçfto oficial do um NOTO 
Núcleo ospirito, cm Franca. Sua 
primeira reunião preparatória es-
tá marcada jpara segunda-feira, 
1". de Fevereiro, em essa do Sr. 
láDpdUo MarconL ma Cícneral 
Osorb, em frente á Serraria. 

Votos de prosperidade deseja-
mos a esse novo campeio da Luz. 

J o s é S e l e a 
Acha-se na cidade, ha dias. es-

te antigo confrade propagancista 
da Doutrina espirita, em visita a 
seus parentes aqui residentes, 
Embora algumas rugas produzi-
das |í«lo perpassar dos anos, o 
camarada Seírs 6 sempre a mes-
ma alma Jovem e Intrépida aa 
propaganda do ideal espirita. Es-
teve s 2í) <l(f corrente na sessào 
teórica do t»o*«> Centro, onde 
produziu tua belo discurso, no 
que foi muito aplaudido. 

AbraçamoSo, 

A* v e n d a 
Doa* roachiaes "Siager", uma 

para alfaiate, tx*. l»ein conserva-
3a rftaistenle; outra para bor-
dados e costura, quasi nova, óti-
ma. 

Vendem-se duas reunidas ou 
separada*. 

Informa-se «Mia redação. 

Usn fr»JK5) do 
F O R M I C I B A C A M P E Ã O 
V»i« por uma caixa do forsai-

rida com«?ii latas 
Usar fam agaa o sem fogo 


